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RESUMO 

A presente Dissertação de Mestrado buscou investigar, a partir do diálogo da psicanálise com 

os fenômenos da cultura, a experiência de deslocamento de sujeitos migrantes. Propôs-se dois 

conceitos centrais a fim de trabalhar as narrativas dos sujeitos, quais sejam, testemunho 

narrativo e endereçamento alteritário. Assim, explorou-se, a partir da narrativa de sujeitos 

migrantes, elementos que permitissem aprofundar a concepção de ser a experiência migratória 

um primeiro ato de testemunho de ruptura com uma dimensão de violência, assim como 

identificar a demanda de endereçamento alteritário de um testemunho narrativo e suas 

condições de acolhida ou rechaço. Ancorada no método psicanalítico, a pesquisa contou com 

quatro participantes, sendo dois haitianos e dois venezuelanos. Evidenciou-se a 

imprescindibilidade de uma escuta que possa não só mitigar práticas de violência e 

dessubjetivação, mas fomentar o reconhecimento à condição de semelhante do outro. 

Palavras-chave: Migração, Testemunho, Psicanálise 
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ABSTRACT 

The present master’s Dissertation sought to investigate, based on the dialogue between 

psychoanalysis and the phenomena of culture, the experience of displacement of migrant 

subjects. Two central concepts were proposed in order to work with the subjects' narratives, 

namely, narrative testimony and alteritarian addressing. Thus, it were explored, from the 

narrative of migrant subjects, elements that have allowed to deepen the concept of the migratory 

experience being a first act of witness of rupture with a dimension of violence, as well as to 

identify the demand for alteritarian addressing of a narrative testimony and their conditions of 

acceptance or rejection. Anchored in the psychoanalytic method, the research has had four 

participants, two Haitians and two Venezuelans. It has been evidenced the indispensability of 

listening that can not only mitigate practices of violence and de-subjectivation, but also 

encourage the recognition of the resembled condition of each other. 

Keywords: Migration, Testimony, Psychoanalysis  
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1. Introdução 

 

 A presente Dissertação de Mestrado, intitulada A experiência migratória: testemunho 

narrativo e endereçamento alteritário, foi desenvolvida no Grupo de Pesquisa Psicanálise: 

psiquismo, subjetividade e pesquisa, coordenado pela Profª Drª. Mônica Medeiros Kother 

Macedo, vinculado à linha de pesquisa Psicanálise e Cultura, do Programa de Pós-Graduação 

em Psicanálise: Clínica e Cultura (PPGCLIC) da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS). Esta pesquisa desenvolveu-se a partir da inserção da mestranda no referido Grupo 

de Pesquisa, encontrando-se vinculada a um Projeto Maior, intitulado Movimentos 

Migratórios: complexidades e demandas à investigação em Psicanálise, aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do Instituto de Psicologia da UFRGS, Parecer número 

3.202.517 (Anexo A).  O reconhecimento da contribuição dos aportes da psicanálise na leitura 

e compreensão dos fenômenos da cultura, situa as diásporas humanas como importante foco de 

estudos e pesquisas, desde 2017, da professora coordenadora do Grupo. 

 Nesse sentido, a psicanálise, com seu arcabouço metapsicológico, para além da 

compreensão acerca das produções de sofrimento psíquico que emergem na clínica, contribui 

sobremaneira na problematização de fenômenos da cultura. Os textos freudianos relativos a 

estes fenômenos propiciam consistentes subsídios de reflexão acerca da potência dos aportes 

psicanalíticos sobre o sujeito e sua relação com a cultura, possibilitando destacar nuances 

singulares a partir de um fenômeno coletivo. A psicanálise contempla, assim, ferramentas 

essenciais de estudo, compreensão e denúncia de movimentos que se dão no campo alteritário. 

Logo, considera-se a complexidade presente no movimento migratório como expressão de um 

fenômeno coletivo, mas cujas nuances contempla inegáveis efeitos singulares. Entende-se que, 

por vezes, a dimensão de coletivo pode ofuscar as problemáticas individuais nele implicadas, 

bem como o efeito devastador que provoca a recusa ao direito de inserção do sujeito no laço 

social. Assim, ao explicitar tanto as demandas do coletivo e do sujeito migrante, quanto as 



8 
 

condições do outro em acolher e reconhecer a legitimidade e importância do que lhe é 

demandado, considera-se que os aportes psicanalíticos têm muito a contribuir. É, portanto, por 

meio da reflexão e da problematização sobre as tramas do laço social e dos princípios que regem 

uma convivência “civilizada” entre sujeitos diferentes, mas que compartilham a categoria de 

semelhante, possível desvelar impasses da história do sujeito e de seu encontro com o outro. O 

sujeito migrante dá testemunho daquilo que a cultura tenta manter silenciado. 

As diásporas humanas fazem parte da História, ocorrendo em função de diferentes 

razões, tais como conflitos armados, questões econômicas, políticas, em função de desastres 

naturais ou, ainda, pela busca de melhor qualidade de vida (Nunes & Oliveira, 2015; Costa & 

Reusch, 2016). Com o advento da globalização, o fluxo de informações sobre a vida em outros 

países possibilitou uma crescente busca por oportunidades, tanto relativas às novas situações 

profissionais, quanto em relação às condições de qualidade de vida, contribuindo para a maior 

ocorrência de migrações. Porém, tal aumento de deslocamentos não foi acompanhado por um 

aumento nas oportunidades nos novos países, havendo, inclusive, uma tentativa de restrição em 

relação ao fluxo de migrantes (Vasconcelos & Botega, 2015; Espinoza, Guizardi & Torralbo, 

2018). 

Em relação ao Brasil, segundo dados que reúnem informações decorrentes de três órgãos 

do Governo Federal (Polícia Federal, Ministério da Justiça e Segurança Pública, e Ministério 

da Economia), entre os anos de 2010 e 2018, foi registrada a entrada de mais de 700 mil 

migrantes no país (Ministério da Justiça e Segurança Pública, 2019). Dados divulgados pelo 

último relatório realizado pelo Observatório das Migrações Internacionais (OBMigra), apontam 

que, no período entre 2010 e 2019, haitianos e venezuelanos lideraram o ranking de migrantes 

e refugiados que entraram no Brasil (Cavalcanti, Oliveira & Macedo, 2020). O maior fluxo 

migratório, em 2018, revelou números que indicam aumentos de 39% de haitianos e 14,7% de 

venezuelanos (Cavalcanti, Oliveira, Macêdo, & Pereda, 2019). Nesse sentido, o Brasil tornou-
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se, em 2018, o sexto país no mundo com o registro de maior número de pedidos de asilo, 

testemunhando um aumento significativo destes pedidos principalmente em relação aos 

venezuelanos, que passaram a representar 75% - chegando a mais de 60 mil pedidos (ACNUR, 

2019). Os dados quantitativos desvelam intensos deslocamentos humanos nos últimos anos, 

tendo o Brasil como país de destino.  

Constata-se que, apesar da dimensão do fenômeno se apresentar por meio de tais dados, 

esses tampouco esgotam ou alcançam a complexidade presente no estudo e na abordagem da 

temática. Os dados denunciam a gravidade da situação, mas revelam, sobremaneira, a 

importância de acesso e atenção aos sujeitos, quando considerados além do que os alarmantes 

dados estatísticos já sinalizam. A referência ao fenômeno de maneira coletiva, mediante o uso 

de termos, na mídia, de massa migratória e crise migratória, atribui uma homogeneidade que 

desconsidera nuances relevantes, encobrindo o fato de que cada uma dessas vidas humanas é 

afetada de forma singular pelas condições impostas no movimento migratório.  

Dessa forma, ao referir a uma massa uniforme, toma-se distância do caráter singular 

presente no deslocamento, dificultando que haja uma sensibilização à escuta do sujeito presente 

nessa cena, correndo-se o risco de deixá-lo deslegitimando em seu sofrimento e 

vulnerabilidade. No reconhecimento de que o fenômeno afeta a vida de pessoas, busca-se que 

a acolhida possa inaugurar novas modalidades de laços sociais, não reproduzindo a crueldade 

que motivou, anteriormente, a saída da pátria (Macedo, Rosa & Felin, 2020). Assim, com o 

intuito de ampliar e aprofundar a reflexão sobre os processos migratórios, destaca-se a 

imprescindibilidade de espaços de discussão que abarquem questões coletivas, mas também 

singularidades. Assim, teve-se como objetivo nesta Dissertação, exercitar o que Macé (2018) 

descreve com o uso do verbo considerar: olhar com atenção e minúcia que reconheça, no sujeito 

e em sua narrativa em primeira pessoa, o “direito das vidas” (p. 38).  
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2. O universo da pesquisa – subsídios teóricos para empreender a escuta do singular  

 

2.1 Pontos de partida: os dramáticos contextos de saída  

 

 

2.2 Testemunho Narrativo e Endereçamento Alteritário: aproximações ao campo 

da pesquisa  

 

 

3. A Pesquisa e suas etapas 

 

Buscou-se, nesta Dissertação de Mestrado, explorar temáticas relativas ao experienciado 

no campo intersubjetivo, dialogando com interpretações diversas de vulnerabilidade e suas 

vinculações aos impasses do campo alteritário. A partir de investigações anteriormente 

desenvolvidas, vinculadas também ao Projeto Maior “Movimentos Migratórios: complexidades 

e demandas à investigação em Psicanálise”, constatou-se a relevância do acesso à narrativa do 

sujeito migrante (Macedo, Felin, Rosa & Dias, 2021; Dal Forno, Canabarro & Macedo, 2021; 

Macedo, Rosa & Felin, 2020; Dal Forno, Canabarro & Macedo, 2020; Nüske & Macedo, 2019; 

Grigorieff & Macedo, 2018.).  A partir desses aportes, de leituras prévias acerca da temática da 

migração e, ainda, do trabalho com os dados coletados, foi possível explorar os dois conceitos 

centrais nesta Dissertação: testemunho narrativo e endereçamento alteritário. Trata-se de 

conceitos cujas diversas configurações e modulações permitiram explorar a singular dinâmica 

nas experiências migratórias investigadas. 

O método psicanalítico, tal como proposto por Freud, desde seu surgimento define-se e 

divide-se como um método de tratamento e um método de investigação (Dunker, 2011). Fortes 

e Macedo (2018) destacam que a singularidade da escuta, o inconsciente e a transferência 

alicerçam o método psicanalítico de pesquisa, sustentando a produção de conhecimento. A 

pesquisa psicanalítica é entendida, portanto, como uma estratégia que abarca o método 
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psicanalítico e vai além da pesquisa clínica, ou seja, pode ser considerada uma forma de 

investigação que não se restringe a um método de tratamento. Segundo Dockhorn (2016), o 

método da investigação fundamenta um tratamento clínico, mas pode, também, “fundamentar 

outras estratégias psicanalíticas de pesquisa e de produção do conhecimento” (p. 110).  

No contexto da pesquisa que se dá no cenário da Academia, entende-se que o problema 

de pesquisa e as características do objeto a ser estudado definem as estratégias que deverão 

embasar o modelo metodológico a ser definido pelo pesquisador (Dockhorn, 2016). O presente 

estudo buscou identificar elementos na narrativa do migrante, sobre sua experiência de 

deslocamento, que permitissem explorar sua condição de testemunho da vulnerabilidade e de 

endereçamento alteritário, utilizando-se o método psicanalítico de pesquisa. 

A partir da definição do tema central desta pesquisa, constatou-se que o método 

psicanalítico permitiria identificar elementos que se apresentassem na narrativa do participante 

do estudo no que diz respeito à singularidade de sua experiência de deslocamento. A 

modalidade de escuta ofertada na situação de entrevista sustentou a abertura à investigação da 

condição de testemunho da vulnerabilidade e de endereçamento alteritário que estão na base do 

deslocamento empreendido pelo participante. 

Neste sentido, a escuta da experiência narrativa dos participantes do estudo e a posterior 

produção de conhecimento em psicanálise, não se deram no sentido de generalizar os achados, 

mas sim de aprofundar e problematizar singularidades que se apresentaram no campo de 

pesquisa. Ainda, destaca-se que o método psicanalítico propiciou que houvesse, por sua 

especificidade na atribuição de valor à palavra do sujeito, um convite à fala e à escuta de sua 

singularidade. Neste delineamento, a psicanálise situa-se na contramão de um discurso 

positivista em relação à ciência, contribuindo para um resgate daquilo que compõe a 

complexidade do humano e da essência da própria psicanálise. Fortes e Macedo (2018) 

salientam, ainda, a importância do rigor metodológico e da capacidade ética do pesquisador, no 
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sentido de contemplar, nas etapas da investigação empreendida, a singularidade presente tanto 

no pesquisador, quanto no sujeito da pesquisa.  

Na medida em que se buscou escutar o que era singular da experiência de deslocamento 

dos migrantes, a entrevista foi o principal instrumento para coletar esses dados, sendo um 

“método privilegiado para a investigação do sentido” (Sionek, Assis & Freitas, 2020, p. 3). 

Considerando-se, portanto, o método psicanalítico, as entrevistas foram abertas, norteadas pelo 

convite, ao participante de que este pudesse narrar sua experiência de deslocamento. Foi 

explicitado ao participante, desde a leitura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(Anexo B), a solicitação de que pudesse narrar livremente sobre sua decisão de migrar, bem 

como relatar suas experiências e percepções a respeito da chegada ao novo país de moradia. 

Além disso, foi preenchida uma Ficha de Dados Pessoais e Sociodemográficos (Anexo C) 

desenvolvida para fins deste estudo, também na intenção de coletar dados mais específicos. 

 A partir do contato inicial com um haitiano, pode-se acessar um segundo participante 

desta nacionalidade indicado por ele. Já em relação aos venezuelanos, também a partir do 

contato inicial com um participante desta nacionalidade, obteve-se a indicação do segundo 

participante. Desta forma, o delineamento da pesquisa atendeu ao que Turato (2010) descreve 

como Bola de Neve, técnica que consiste em identificar um participante, este indicar outro e, 

assim, consecutivamente. 

A pesquisa foi realizada com migrantes que vieram para o Brasil há, no mínimo, seis 

meses e que estavam, no momento da coleta dos dados, nos Estados de Rondônia e Rio Grande 

do Sul (Tabela 1). Em função do início da pandemia de Covid-19 no início de 2020, duas destas 

entrevistas realizaram-se de maneira online e as outras duas de maneira presencial, sendo todas 

gravadas em áudio e, posteriormente, transcritas a fim de assegurar a fidedignidade dos dados. 

Foi lido e entregue, a cada um dos participantes, um Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE), cuja assinatura e/ou registro em áudio confirmou o aceite à participação 
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no estudo. No final de cada entrevista, foi preenchida uma Ficha de Dados Pessoais e 

Sociodemográficos.  

 

Tabela 1. Identificação dos participantes 

Salienta-se que, atendendo a preceitos éticos de pesquisa se, durante as entrevistas, 

tivessem sido notadas manifestações que desvelassem intenso sofrimento psíquico que pudesse 

comprometer o bem-estar psicológico do participante, a entrevista seria encerrada. Além disso, 

garantiu-se, ao participante, o encaminhamento para avaliação e atendimento psicológico na 

Clínica de Atendimento Psicológico da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, bem como 

na Clínica de Psicologia da Universidade Federal de Rondônia, caso houvesse necessidade. No 

contato com os participantes deste estudo, estas situações não ocorreram. 

Por tratar-se de uma pesquisa com o método psicanalítico, entende-se que desde os 

contatos iniciais com o participante e durante a realização das entrevistas, ou seja, durante a 

coleta de dados, todos os elementos possíveis seriam tomados para posterior análise. Tal 

consideração refere-se à implicação do pesquisador psicanalítico no desenvolvimento da 

pesquisa psicanalítica, na medida em que ele próprio também se constitui em ferramenta desse 

processo. Assim, considera-se a análise pessoal do pesquisador psicanalítico, no sentido de que 

sua transferência primeira com a psicanálise, já constitui uma experiência fundamental que 

possibilitará a escuta do outro (Dal Forno & Macedo, 2021). Somou-se a isso a gravação e a 

transcrição das entrevistas que foram, posteriormente, analisadas por meio do método 

Participante Sexo Idade Profissão País de 

origem 

Tempo de 

permanência 

no Brasil 

Onde 

reside no 

Brasil 

Emanuel Masculino 33 Serviços 

gerais/Faxineiro 

Haiti 6 anos Porto 

Alegre 

José Masculino 42 Assistente 

Social 

Venezuela 3 anos Porto 

Velho 

Marieta Feminino 30 Faxineira Haiti 4 anos Porto 

Alegre 

Olga Feminino 33 Professora e 

Bancária 

Venezuela 3 anos Porto 

Velho 
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psicanalítico e no qual os aspectos advindos da percepção da pesquisadora também foram 

considerados relevantes.  

A estratégia de investigação psicanalítica que foi utilizada na presente pesquisa, se deu 

a partir de uma aproximação ao proposto por Dal Forno e Macedo (2021), no sentido de 

considerar o método psicanalítico não como algo a ser aplicado, mas como uma estratégia de 

investigação. Os autores consideram três pilares fundamentais que sustentam tal forma de 

pesquisa, quais sejam: a definição do que constitui o pesquisador psicanalítico; a transferência 

deste com a psicanálise e, por último, a modalidade singular da produção de saber 

metapsicológico decorrente da pesquisa. A experiência de já ter sido escutado, em análise, 

contribui para que o pesquisador psicanalítico possa oferecer condições de escuta a outrem, 

sustentado pela transferência, cujo manejo difere do que é inerente à prática clínica (Dal Forno 

& Macedo, 2021). Na pesquisa psicanalítica, a transferência deverá ser instrumentalizada a fim 

de produzir, como resultado dos achados, um texto metapsicológico que, delineado no modelo 

de um ensaio metapsicológico, decorre do fato de o pesquisador psicanalítico ter dado 

testemunho à experiência narrada pelo participante (Dal Forno & Macedo, 2021).  

Para analisar os dados relativos à experiência de pesquisa, o pesquisador psicanalítico 

vale-se de duas técnicas principais: a leitura dirigida pela escuta e a instrumentalização da 

transferência (Iribarry, 2003). A partir da transcrição das entrevistas, a pesquisadora identificou, 

no texto, norteado pela leitura dirigida pela escuta, “contribuições singulares e diferenciadas 

daquelas que a literatura fornece, procurando identificar significantes cujo sentido assumem o 

caráter de uma contribuição para o problema de pesquisa norteador da investigação” (Iribarry, 

2003, p. 129). Já a instrumentalização da transferência auxiliou a pesquisadora psicanalítica a 

relacionar seus achados com a literatura trabalhada, além de reunir suas próprias impressões, 

bem como as dos participantes, a fim de coletar subsídios para a produção do Ensaio 

Metapsicológico. 
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Conforme o exposto, o participante tem lugar central como sujeito da pesquisa, 

enquanto ao pesquisador cabe dar a direção e o testemunho dessa investigação (Dal Forno & 

Macedo, 2021). Assim, considera-se que o testemunho se dá em três tempos, e que estes 

configuram-se como uma estratégia metodológica para a pesquisa psicanalítica (Dal Forno & 

Macedo, 2021). No primeiro tempo, o pesquisador testemunha a narrativa do participante da 

pesquisa; o segundo tempo se dá no momento no qual o pesquisador psicanalítico dá 

testemunho de sua escuta no espaço da orientação e, junto ao  orientador, trabalham em relação 

à análise e à interpretação dos achados; e o terceiro tempo de testemunho refere-se à 

apresentação dos achados aos pares, possibilitando a circulação do saber. Nesse sentido, 

evidencia-se a importância da própria subjetividade do pesquisador no processo de investigação 

em psicanálise, pois sua prática é ancorada fundamentalmente em sua transferência com a 

psicanálise. A presença do orientador, portanto, caracteriza um terceiro, sendo a alteridade 

necessária à interpretação dos achados, marcando o rigor metodológico em relação à pesquisa 

psicanalítica (Dal Forno & Macedo, 2021). Por fim, resultante desse processo de pesquisa, 

houve a produção de um Ensaio Metapsicológico, que registra o “desfecho de um processo que 

se iniciou na transferência e na escuta de narrativas particulares” (Dal Forno & Macedo, 2021, 

p. 7). Entende-se, portanto, devido à relevância da temática investigada e a sua consequente 

possibilidade de contribuição na inclusão e reconhecimento da importância dos fatores que 

extrapolam ao próprio sujeito na condição de migração, que é importante apresentar à 

comunidade científica conhecimentos advindos de uma experiência de escuta à narrativa do 

sujeito migrante.  
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4. A escuta dos testemunhos narrativos e as (im)possibilidades no endereçamento 

alteritário – configurações da dor, descaso e violência no campo do humano 

 

Testemunho Narrativo e Endereçamento Alteritário: repetição e criação 

 

4.1 TESTEMUNHO NARRATIVO 

 

4.1.1 Histórias de vidas não inteiramente vividas e o direito ao plenamente vivido  

 

 

4.1.2 Repetição dos excessos e desafio à criação 

 

 

4.2 ENDEREÇAMENTO ALTERITÁRIO 

 

4.2.1 Marcas de hospitalidade, obstáculos no acolhimento e incremento ao desalento 
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5. Considerações Finais 

 

Durante as entrevistas realizadas, deu-se uma escuta de forma livre, porém, com 

questões de pesquisa norteadoras que ajudaram tanto nas reflexões propostas durante as 

entrevistas quanto no posterior trabalho com os dados. Tomou-se como ponto de partida os 

testemunhos narrativos dos participantes, com intuito de explorar elementos próprios às suas 

experiências migratórias a fim de, posteriormente, realizar um trabalho ancorado em aportes da 

psicanálise e de disciplinas que têm contribuído para a abordagem de temas relativos as 

diásporas contemporâneas. 

Sem dúvida, a fundamental experiência para todo o percorrido descrito nesta 

Dissertação se deu nos encontros com os participantes da pesquisa. Temáticas relativas às 

perdas, rupturas, vulnerabilidades, precariedades e violência experenciadas ao longo de suas 

histórias no encontro com o outro surgiram no espaço da escuta, narradas em primeira pessoa 

e desvelando a dramaticidade das vidas que vivem, e é escamoteada na marginalização destas 

pessoas. Excluídas do laço social, ficam condenadas à invisibilidade e silenciadas sobre o 

impacto da indiferença no campo alteritário. Assim, foi possível identificar elementos que 

permitiram problematizar o processo de construção de uma narrativa de si, identificando 

obstáculos e recursos que contribuíram, ao longo de seus singulares processos de deslocamento, 

para mitigar e/ou incrementar a vulnerabilidade presente. 

Destaca-se a condição da própria investigação no sentido de fomentar um recurso de 

enfrentamento às experiências de indiferença, ao oferecer um espaço de fala e escuta ao sujeito 

migrante, bem como denunciar hiatos existentes nas práticas de acolhimento que lhes são 

dirigidas. Logo, as temáticas destacadas por meio da escuta do material derivado das 

entrevistas, e trabalhadas com aportes teóricos da psicanálise, possibilitaram acessar os 

elementos presentes nas narrativas dos participantes, sublinhando o caráter coletivo presente, 

mas resguardando as singularidades que lhe são próprias.  
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Tornou-se evidente, na fala dos participantes, diferentes formas de desilusões e rupturas 

provocadas no deslocamento em busca de novo projeto de vida para si, em função da urgência 

de ter que sair de sua terra natal. A expectativa de inserção no laço social e de obter um trabalho 

que lhes permitissem alcançar melhores condições de vida para si, e ajudar aqueles que ficaram 

na pátria deixada para trás, é um tema comum entre os entrevistados. 

Frente às reais condições do país que os acolhe, deparam-se com importantes obstáculos 

que contrastam com o reconhecimento do que buscam em novas terras. Assim, a saída 

migratória, cujo caráter de busca marca a atividade do “movimento” empreendido pelo sujeito, 

acaba por fragilizar-se frente à reatualizações de dificuldades e conflitivas presentes na própria 

história, bem como nas repetições de violência que instauraram a vulnerabilidade da qual eles 

tentaram sair.  

A demanda na chegada ao Brasil era de que pudessem ser reconhecidos em sua 

vulnerabilidade, recebendo um acolhimento que, efetivamente, legitimasse o experienciado e 

ofertasse condições de inserção no laço social. No contraponto à indiferença, esperavam laços 

solidários. Porém, a oferta, muitas vezes, é de “acolhimentos” marcados por matizes de 

violência, via discursos patologizantes que promovem, ao contrário, práticas de dessubjetivação 

e desmentem a legitimidade de seus testemunhos narrativos. Nessa direção, são as fraturas na 

condição do outro em acolher o que é próprio ao endereçamento alteritário que acaba por 

restringi-los às demandas autoconservativas, ou à uma condição vitimizada. Ao invés de 

promover laços, o que é incrementado são marcas de desesperança e desalento. 

A fala de Olga, ao final da entrevista, testemunha a marca de um silenciamento provocado 

pela repetição de ser encerrada em uma condição de “doente”. Ao receber o convite de outro 

participante para aderir à pesquisa, em um primeiro momento não queria participar, pois tinha 

receio de que, de novo, dissessem que ela “tem problemas emocionais”. Ou seja, sua fala mostra 
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o quanto foi, reiteradamente, encerrada em nomeações patologizantes, as quais resultaram em 

formas de intervenções norteadas pela indiferença.  

Evidenciou-se, ao longo das repetidas escutas do material coletado, possibilidades de 

criação e transformação no universo de seus investimentos. Porém, é inegável a importância 

não só dos recursos próprios ao sujeito, como também a força das condições intersubjetivas. A 

complexidade envolvida no estudo desta temática, portanto, mostrou-se incontornável, sendo 

que a proposta deste ensaio, nesse sentido, não foi de esgotar o material coletado. Mas, 

sobretudo, a partir da escuta das narrativas, foi possível propor reflexões acerca da temática dos 

deslocamentos humanos e, reconhecendo sua complexidade, seguir produzindo interrogantes.  

 A escuta na pesquisa desvela o caráter investigativo da psicanálise, marcando diferenças 

em relação à escuta clínica, na medida em que a proposta não é trabalhar as questões do sujeito 

que aparecem. Todavia, aproxima-se à oferta de um espaço potencial de um devir. Embora o 

tema das migrações possa parecer distante do campo de experiência da maior parte das pessoas, 

as etapas que constituíram este estudo contribuíram sobremaneira para realizar uma 

aproximação à história dos países, desvelando a importância de se conhecer, também, processos 

culturais que têm impacto inegável sob o sujeito migrante. Assim, destaca-se a relevância de 

que a problematização das diásporas possa considerá-las a partir de influências geradas no 

cenário social, político e econômico contemporâneos, no qual a precarização das vidas não 

obtém a mesma atenção destinada ao capital econômico. Inegavelmente, as tanáticas condições 

das práticas de indiferença, tão difundidas na contemporaneidade, no que se refere ao 

desmentido que a diferença que o outro representa encontra, na população migrante, um alvo 

privilegiado.  

 Por fim, a escuta dos participantes, assim como todo percorrido de Mestrado, 

possibilitou muito mais do que encerrar as investigações acerca desta temática, reconhecer a 

complexidade presente no humano e a amplitude de contribuições da psicanálise em seu estudo, 
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problematização e intervenção. A psicanálise afirma-se, assim, como uma importante chave de 

leitura das manifestações no campo social, sobremaneira das relações humanas, contribuindo 

na denúncia daquilo que fica escamoteado e na proposta de ações que possam mitigar práticas 

de violência e dessubjetivação, ao fomentar o reconhecimento à condição de semelhante do 

outro. Considerando-se a relevância de trocas interdisciplinares, a psicanálise tem muito a 

contribuir e, também, a ganhar ao inserir-se em debates com outros campos do saber. Assim 

como Freud nunca esteve à margem das discussões presentes no laço social em sua época, 

notadamente em seus textos relativos à análise dos fenômenos da cultura, a psicanálise não 

pode, hoje, esquivar-se ao debate político que se faz inadiável diante de tantos testemunhos de 

violência e precarização dos sujeitos. Imbuída do espírito freudiano de investigação, as marcas 

deixadas pelo percurso de Mestrado apontam para a incompletude do saber que impulsiona, 

justamente, a necessidade de seguir produzindo conhecimento e reflexões, mas, principalmente, 

interrogações acerca dos fenômenos contemporâneos. 
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Anexo A – Parecer Consubstanciado do CEP/UFRGS 

Anexo B – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

Anexo C - Ficha de Dados Pessoais e Sociodemográficos 

 


